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1. OBJETIVO 

 

Estudar as Confissões de Agostinho examinando hipóteses sobre a unidade da obra. 

 

2. CONTEÚDO 

 

A unidade das Confissões de Agostinho é objeto de controvérsia, segundo uma 

importante diversidade de hipóteses. Além disso, a obra contém numerosas 

passagens que foram objeto de análise específica, em virtude da relevância intrínseca 

das temáticas e argumentações, mesmo tomadas isoladamente. Acreditamos que o 

exame de hipóteses sobre a unidade permitirá estudar e elucidar a articulação entre o 

conjunto da obra e as múltiplas análises filosóficas abrigadas em seus treze livros. Em 

especial, julgamos que a interpretação dos primeiros versículos de Gênesis, nos livros 

XI-XIII, traz elementos fundamentais para a compreensão do quadro teórico geral das 

Confissões. Com efeito, os livros finais podem ser lidos como ponto culminante da 

obra, seja no seu contorno mais geral, ao eleger a Bíblia como instrumento para o 

enfrentamento das questões centrais da obra, seja no conteúdo substancial da análise 

do relato da criação. A análise do início do Gênesis exibirá o quadro conceitual da 

obra, com especial proveito para a discussão da narrativa autobiográfica e articulação 

de seus temas específicos. 
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3. FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Dissertação final. 
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